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RESUMO 
 

Este artigo, produzido como parte integrante de pesquisa de Mestrado atualmente em 
desenvolvimento, busca apresentar as conclusões da análise percentual do conteúdo 
religioso e das fontes utilizadas por radiojornais de duas emissoras católicas de alcance 
nacional, a Rádio Aparecida AM e a Rádio Canção Nova AM. A observação efetuada 
tem por objetivo explorar as características que diferenciam o radiojornalismo praticado 
pelas emissoras estudadas, de forma a identificar suas peculiaridades, pontos fortes e 
fracos, assim como suas potencialidades, frente aos conceitos expostos, num esforço de 
conceituar e caracterizar de forma pormenorizada a prática jornalística desenvolvida 
pelo segmento que essas rádios representam. 
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Introdução 
 

O presente artigo foi produzido como parte integrante de pesquisa de Mestrado 

atualmente em desenvolvimento, com foco no radiojornalismo em duas emissoras 

católicas de alcance nacional, a Rádio Aparecida AM, com sede em Aparecida (SP) e a 

Rádio Canção Nova AM, de Cachoeira Paulista (SP). Ao se constatar o predomínio dos 

meios de comunicação na sociedade atual, seja como formadores de opinião ou como 

criadores de hábitos de comportamento e consumo, bem como o papel que a atividade 

jornalística desempenha no contexto uma sociedade midiatizada, é possível perceber a 

necessidade, por parte de uma instituição como a Igreja Católica, de utilizar os meios de 

comunicação e valer-se da atividade jornalística para propagar sua visão de mundo, 

interpretando os fatos segundo seus valores e referenciais. E a instituição tem, 

                                                 
1Trabalho apresentado no DT 4 – Audiovisual do XVIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste 
realizado de 3 a 5 de julho de 2013. 
 
2Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da ECA-USP, e-mail: 
beatrizvieira@uol.com.br. Pesquisa desenvolvida com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – Capes. 
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tradicionalmente, marcado presença nos meios de comunicação, em especial no rádio, 

para realizar a sua propalada missão de evangelizar3. 

Atualmente, estima-se4 que mais de 200 emissoras estejam nas mãos de grupos 

católicos no território nacional, representando pouco menos de 10% do total de 

emissoras do País, entre as diversas faixas de ondas – Ondas Médias (OM), Frequência 

Modulada (FM), Ondas Tropicais (OT) e Ondas Curtas (OC) –, entre comerciais e 

educativas, constituindo-se, portanto num espaço privilegiado e tradicionalmente o mais 

popular de evangelização da Igreja Católica entre nós5.   

As estatísticas mostram que, apesar do avanço de outras denominações religiosas, 

em particular de grupos pentecostais e neopentecostais, verificado nos últimos anos, o 

Brasil continua sendo o país com o maior número de católicos no mundo. Segundo 

resultados do Senso Demográfico 2010 divulgados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em junho de 20126, a maioria da população brasileira, o 

equivalente a 68,4%, ainda é de católicos, representando um contingente de 130 milhões 

de pessoas, embora a queda no total de seguidores venha aumentando a cada ano. 

Em 2003, 74% dos brasileiros se declaravam católicos.  Em 2010, o número caiu 

para 68,4%, sendo a maior redução verificada entre jovens e mulheres. O número de 

evangélicos, por seu turno, subiu de 17,9% para 20,2%, aumentando também o número 

de pessoas que afirmam não ter religião: de 5,1% para 6,7%. 

Dessa forma, como objetivo geral, a pesquisa procura determinar, por meio de 

referências teóricas, de entrevistas com profissionais das rádios pesquisadas e 

especialistas, bem como da análise dos radiojornais das duas emissoras estudadas, se 

existe um diferencial, ou seja, um modo de fazer jornalístico característico das rádios 

católicas. E ainda: sendo o jornalismo uma atividade secular, ou laica, por natureza 

                                                 
3 Sobre o conceito de evangelização, Bombonatto (2009) mostra que esse não é estanque, tendo sido discutido pela 
Igreja desde sua fundação, e está intrinsecamente ligado ao ato de comunicar, de partilhar, inerentes a todo ser 
humano. 
 
4 Dados informados pelo frei João Carlos Romanini, presidente da Rede Católica de Rádio – entidade que 
reúne as emissoras católicas em todo o País –, em entrevista concedida à autora no dia 23 de novembro de 
2011.  
 
5 Total de emissoras de rádios comerciais: 3.222; educativas: 164; e comunitárias: 4.377.  Informações 
disponíveis no portal do Ministério das Comunicações nos itens Rádio e TV/Radiodifusão/ Dados de 
Outorga. Disponível em http://www.mc.gov.br/radiodifusao/dados-de-outorga/23457-dados-gerais. 
Acesso em 19 de janeiro de 2012. 
 
6 Disponível em 
ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/Caracteristicas_Gerais_Religiao_Deficiencia/cara
cteristicas_religiao_deficiencia.pdf. Acesso em 30 de junho de 2012.   
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(PARK, 1996), a pesquisa procura analisar até que ponto, no caso de uma emissora 

religiosa, é possível informar o público ouvinte com a isenção necessária ao tratar de 

temas considerados tabus ou que tenham uma posição já previamente definida pela 

Igreja.  

Uma das bases para a análise desenvolvida se apoia  em entrevistas como forma 

de compreensão do jornalismo exercido nessas emissoras. Para tanto, foram ouvidos 

profissionais das rádios analisadas, abordando a trajetória do jornalismo nessas rádios, a 

produção do noticiário, a elaboração das pautas, as linhas editoriais adotadas e os 

critérios de edição utilizados. Na Rádio Aparecida, foram entrevistados, em julho e 

agosto de 2011: o padre César Moreira, diretor-geral; Éderson Santos, editor-chefe; e 

Antonio Celso Pinelli, diretor comercial. Na Canção Nova, os entrevistados foram 

Catarina Jatobá, editora do Jornal Canção Nova 2ª Edição e o apresentador Reinaldo 

César. No mesmo período, julho/agosto de 2011, foram feitas gravações preliminares 

dos jornais transmitidos pelas emissoras durante uma semana (segunda a sexta) para 

avaliação do material a ser analisado futuramente. Esse levantamento foi fundamental 

para o conhecimento mais aprofundado do trabalho dos jornalistas e especialistas que 

participam da construção das pautas, linha editorial e dos comentários nos programas.  

Em novembro de 2011, foi realizada entrevista com o frei João Carlos Romanini, 

presidente da Rede Católica de Rádio, associação que reúne as emissoras de rádio 

católicas de todo o Brasil. O entrevistado foi indagado sobre a importância dos meios de 

comunicação, em particular o rádio, para a missão da Igreja Católica de evangelizar e a 

forma com que a instituição vem utilizando esse meio no intuito de realizar essa missão.  

Em novembro de 2012, foi realizada entrevista com a irmã paulina Vera Ivanise 

Bombonatto, doutora em Teologia e especialista nos estudos da evangelização na 

cultura da comunicação. A entrevista com a especialista contribuiu para uma melhor 

compreensão sobre o pensamento da Igreja Católica em relação à evangelização e como 

essa atividade vem sendo transformada ao longo do tempo. Para ampliar ainda mais essa 

discussão, inserindo o jornalismo e o radiojornalismo no contexto da evangelização, foi 

entrevistado, em fevereiro de 2013, o presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a 

Comunicação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Dimas Lara 

Barbosa, atual arcebispo de Campo Grande. Essa última entrevista, em particular, 

permitiu tomar ciência do pensamento da entidade máxima de representação da Igreja 

Católica no Brasil sobre esses temas.  
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Para melhor compreensão da trajetória e conceituação do jornalismo “católico”, 

mais especificamente para a compreensão do jornalismo praticado por uma instituição 

como a Igreja Católica, foi entrevistado, em março de 2013, um dos maiores 

especialistas brasileiros no tema da comunicação eclesial: o professor José Marques de 

Melo, diretor titular da Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação e professor emérito 

da Universidade de São Paulo.  

Para todas as entrevistas, foram formulados roteiros semi-estruturados de 

perguntas (DUARTE, 2005: 66). No caso dos profissionais, buscou-se compreender o 

processo de seleção e edição de notícias nas rádios, assim como o conceito que esses 

têm sobre a produção do jornalismo “evangelizador”, que eles dizem praticar. Já os 

especialistas, o representante da Rede Católica de Rádio e da CNBB foram indagados 

sobre a interrelação entre evangelização e comunicação e a produção do jornalismo 

nesse contexto. Dessa forma, foi possível introduzir uma discussão relacionada ao 

jornalismo inserido em no contexto da evangelização pela comunicação, em particular 

pelo meio rádio, assim como explicitar o processo de produção do jornalismo em uma 

emissora católica. 

O levantamento teórico e a discussão sobre o tema formaram o alicerce da 

pesquisa sobre a construção da notícia nas emissoras escolhidas. Antes da análise 

específica dos programas, que utiliza metodologia baseada na proposta apresentada por 

Maluly (2008), foi desenvolvido um histórico sobre as emissoras, por meio da análise 

de documentos, sites e livros, além das entrevistas. 

 

As emissoras 

 

Considerando o universo das rádios católicas brasileiras, foram selecionadas para 

análise as duas emissoras citadas pelo fato de diferenciarem-se das demais devido ao 

destaque que dão ao jornalismo em sua programação e pelo grau de profissionalismo 

com que exercem essa atividade. Com 62 anos de história, a Rádio Aparecida (AM 820) 

sempre teve o jornalismo como carro-chefe de sua programação (o Departamento de 

Jornalismo foi criado em 1958), adotando a opinião como diferencial editorial, com uma 

proposta de denúncia e discussão dos problemas do País, da região (Vale do Paraíba) e 

de defesa dos direitos dos cidadãos. A Rádio Canção Nova (AM 1020) transmite 

jornalismo por meio de boletins diários desde sua fundação, em 1980, e, a partir de 

1994, pelo do Jornal Canção Nova. Já por ocasião de sua fundação, em 1978, a 
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Comunidade Canção Nova, detentora da rádio,  demonstrava interesse pela 

“evangelização pelos meios de comunicação”7 e a formação de equipes 

profissionalmente preparadas. Tal postura levou a instituição a lançar o curso de 

Jornalismo da Faculdade Canção Nova, no segundo semestre de 20118.  

As duas emissoras, classificadas como comerciais, mas mantidas em grande parte 

(integralmente no caso da Canção Nova) por doações de ouvintes, foram pioneiras dos 

sofisticados complexos de comunicação que atualmente englobam as redes TV 

Aparecida e TV Canção Nova, cujas grades de programação também veiculam 

noticiário, tomando por base o jornalismo praticado nas rádios9.  

As emissoras escolhidas também representam diferentes grupos dentro da tradição 

católica, sendo a Rádio Aparecida, fundada pelos padres redentoristas, representante de 

um modelo relacionado à promoção da cidadania, optando tradicionalmente por 

posições político-ideológicas e sociais avançadas, enquanto a Rádio Canção Nova, 

pertencente à Fundação João Paulo II e representante do movimento da Renovação 

Carismática Católica, segue uma linha mais espiritualista e tradicionalista no cenário da 

Igreja10, adotando como slogan “uma emissora a serviço da vida e da esperança”.    

Da Rádio Aparecida foi selecionado o Jornal Brasil Hoje (JBH), transmitido de 

segunda a sábado, das 7h às 7h30, simultaneamente pelas emissoras ligadas à Rede 

Católica de Rádio (RCR) e que apresenta os principais destaques do noticiário nacional, 

além de notícias da Igreja Católica no Brasil e no mundo. Tais notícias, que nem sempre  

entram na edição (foram apenas duas na amostra analisada), aparecem sempre no 

terceiro bloco do jornal, na editoria de Geral. Uma rede de correspondentes em diversas 

capitais brasileiras informa os ouvintes sobre os destaques do dia em suas regiões. O 

JBH conta diariamente também com um editorial, que tradicionalmente encerra a 

transmissão, com o comentário de um dos editorialistas11 do jornal, que elegem um dos 

temas principais do dia para analisar.  

                                                 
7 Disponível em http://comunidade.cancaonova.com/meios-de-comunicacao. Acesso em 15 de julho de 2012. 
 
8 Disponível em http://www.fcn.edu.br/ensino/apresentacao. Acesso em 4 de janeiro de 2012. 
 
9 Conforme relato dos responsáveis pelos radiojornais das emissoras, obtido em entrevistas realizadas em  4 e 10 de 
agosto de  2011. 
 
10 Segundo Libânio (2012), são cinco os cenários atuais da Igreja: da instituição, a carismática, da pregação, da práxis 
libertadora e da Igreja plural, fragmentada e pós-moderna. 
 
11 Os padres César Moreira, diretor da Rádio e TV Aparecida, e Jesus Flores, comentarista da Rádio Difusora de 
Goiânia, emissora também pertencente aos redentoristas.   
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O Jornal Canção Nova 2ª Edição, transmitido de segunda a sexta, das 12h30 às 

13h, foi o escolhido na Rádio Canção Nova. O radiojornal aborda também os principais 

fatos do dia em termos de Política, Economia, Internacional, Esportes, Regional e 

notícias sobre a Igreja Católica no Brasil e no Mundo. Diferentemente dos jornais da 

Rádio Aparecida, na Canção Nova não existem editoriais e as notícias sobre a Igreja 

Católica abrem a edição.  

Conforme exposto, dada a expressiva representatividade das emissoras católicas 

de rádio no País, tanto em termos numéricos quanto em alcance e influência no 

território nacional, julga-se relevante lançar luzes sobre a veiculação da informação 

jornalística nessas emissoras, fato que, de forma geral, tem merecido pouca atenção nos 

meios acadêmicos. Assim, busca-se, por meio deste estudo, contribuir para o 

aprofundamento da compreensão e entendimento dessa realidade.  

 

A análise dos radiojornais 

 

Para a análise dos programas, foi selecionada amostra dos dois radiojornais, sendo 

um de cada emissora A seleção esteve focada no período de 30 de julho a 31 de agosto 

de 2012, tendo sido escolhida uma edição de cada dia da semana em semanas 

subsequentes. Dessa forma, foram gravados 10 radiojornais, sendo um de cada dia da 

semana, de segunda a sexta, ao longo de cinco semanas seguidas (segunda-feira, dia 30 

de julho de 2012; terça-feira, dia 7 de agosto de 2012; quarta-feira, dia 15 de agosto de 

2012; quinta-feira, dia 23 de agosto de 2012; e sexta-feira, dia 31 de agosto de 2012). 

Essa opção teve por objetivo evitar a prevalência de um tema (suíte, no jargão 

jornalístico) do noticiário que esteja destaque em determinada semana. O período foi 

escolhido também em virtude ser uma época em que é menor a ocorrência de grandes 

eventos religiosos. 

À época das gravações, o fato político que mobilizava o País era o julgamento do 

mensalão (Ação Penal 470) pelo Supremo Tribunal Federal. O julgamento, que teve 

início no dia 2 de agosto e prosseguiu até 17 de dezembro, foi considerado o mais 

importante da história do STF, tendo condenado 25 réus (e absolvido 12) pelo 

envolvimento em um esquema de compra de votos no Congresso Nacional durante os 

primeiros anos do governo do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Os fatos mais 

relevantes no período em análise foram a leitura da denúncia pelo procurador-geral da 

República, Roberto Gurgel, a apresentação do relatório pelo ministro relator, Joaquim 
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Barbosa, as sessões de exposição de defesa por parte dos advogados dos réus e o início 

dos votos dos ministros. O período de análise marcava também o começo da 

movimentação, divulgação e pesquisas e consolidação de alianças políticas para as 

eleições municipais de 2012 em todo o País, cujo primeiro turno seria realizado no dia 7 

de outubro e o segundo, no dia 28 do mesmo mês. 

  Outro fato em destaque nas semanas de gravação foram as Olimpíadas de 

Londres (27 de julho a 12 de agosto de 2012), em que o Brasil obteve 17 medalhas (3 de 

ouro, 5 de prata e 9 de bronze)12.  

Após o período de gravações, foi transcrita e analisada cada uma das 10 edições 

dos radiojornais, sendo todas enquadradas em fichas de análise criadas especialmente 

para esse exame.  Cada notícia foi analisada segundo os seguintes parâmetros: Título, 

Editoria, Fontes (se entrevistada ou citada; quando entrevistada, discriminava-se o 

tempo de cada sonora), Tempo e, por fim respondendo à pergunta: “Utiliza algum 

enfoque ou referência/fonte religiosa?”. Para a análise, cada notícia foi decupada 

(contabilizados os minutos) dentro de cada edição, observando-se a que editoria 

pertencia, quantos minutos tinha, quais foram as fontes consultadas e o tempo das 

sonoras (no caso de entrevistas a fontes). Em seguida, observou-se o percentual de cada 

notícia e de cada editoria nas edições de cada um e do total dos 10  radiojornais. A partir 

daí, foi possível estabelecer a porcentagem de cada editoria em cada um dos 

radiojornais. Para efeito das operações estatísticas, descontou-se do tempo total a parte 

de vinhetas, chamadas, passagens, pontes, entre outras produções adicionais, 

considerando apenas o tempo de noticiário propriamente dito. 

O objetivo da análise foi o de traçar o perfil dos dois jornais de emissoras de 

rádio católicas, investigando de que forma o noticiário dessas rádios se apresenta ao 

público, sendo observada, em primeiro lugar, sua estruturação em termos do percentual 

de tempo das editorias observadas. Essas foram definidas segundo a própria 

denominação dos responsáveis pelos radiojornais, como Política, Economia, 

Internacional, Geral (incluindo Previsão do Tempo), Esporte e Editorial no caso do 

JBH. E, no caso do JCN, Política, Economia, Internacional e Geral (no caso específico 

desse radiojornal, foram consideradas notícias de Geral todas as que não se 

                                                 
12 Na amostra analisada, a parcela dedicada ao esporte foi significativamente menor no jornal da Rádio Aparecida, 
ocupando somente 1,94% do noticiário, contra 13,99% no jornal da Canção Nova, pelo fato de a Aparecida ter um 
programa exclusivamente dedicado a notícias esportivas, o 820 nos Esportes, transmitido de segunda a sexta às 17h.      
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enquadravam nas editorias anteriores, mas apareciam agrupadas sob vinhetas como 

“Serviço”, “Saúde”, “Educação”, “Transportes”, “Rodovias” e “Previsão do Tempo”).  

No JBH, foram ainda separadas as partes informativa e opinativa, aplicando a 

clássica distinção de José Marques de Melo (1985) entre jornalismo informativo 

(registro claro e objetivo dos fatos e acontecimentos, caracterizado pela observação) e 

jornalismo opinativo (emissão de opinião diante das notícias, caracterizado pelo 

aconselhamento). 
A fim de identificar-se o espaço que as notícias sobre a Igreja Católica 

ocupavam nos dois noticiários, essas foram agrupadas, para efeito deste estudo, em uma 

editoria separada, chamada de “Religião”. Tais notícias aparecem sempre no último 

bloco do JBH e, no caso do JCN, abrem o noticiário, entrando com vinhetas específicas, 

como “Papa” ou “Angelus”.   

Foram contabilizadas duas notícias de “Religião” no JBH, ambas no dia 

30/07/2012: O movimento foi intenso em Aparecida nesse fim de semana (com 4’09) e 

Arquidiocese do Rio de Janeiro recebe imagem de Nossa Senhora Aparecida para 

Jornada Mundial da Juventude, no Rio, em 2013 (1’59). O total de notícias de 

“Religião” no JBH foi de 6’08 ou 5,67% do total do noticiário analisado.  

E, no JCN, foram encontradas 14 notícias enquadradas na editoria de “Religião”. 

No dia 30/07/12: Papa assegura que Eucaristia é encontro do homem com Deus (com 

1’49); Papa pede fim da violência na Síria e no Iraque (1’13); e Papa Bento XVI 

expressou seu pesar pela morte do presidente de Gana (0’29); no dia 07/08/12: 

Aumenta a expectativa dos católicos e da Igreja libanesa pela visita de Bento XVI ao 

país (1’15); Congresso teológico, mais uma iniciativa pelo Ano da Fé (1’41); Estão 

abertas as inscrições para o Seminário Nacional da Juventude (1’14). No dia 15/08/12: 

Na oração mariana do Angelus, papa afirma que assunção nos indica o futuro da 

humanidade (2’11); A festa da Aventura da Cruz será o momento de apresentação do 

hino oficial da JMJ Rio 2013 (1’05); Cidade que hospeda o papa no verão está vivendo 

com muita expectativa a tradicional procissão de barcos (1’06);  Em nome do papa 

Bento XVI, o secretário de Estado, cardeal Tarcisio Bertone, enviou um telegrama de 

condolências ao presidente da República Federal democrática da Etiópia (0’24); Na 

manhã de quinta-feira, foi realizada, na sede da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil, em Brasília, a missa com os parlamentares (0’41); e Vai ser realizado, de 22 a 

25 de outubro, em Belo Horizonte, o segundo Seminário Igreja e Bens Culturais (0’24). 

E, no dia 31/08/12: Vaticano defende hoje a necessidade de uma boa governança 
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mundial no dia em do respeito ao acesso à água (1’17); Arquidiocese de Milão deu hoje 

conta do agravamento do estado de saúde do cardeal Carlo Maria Martini, de 85 anos 

(0’53). Ao todo, foram 15’42 de notícias de “Religião”, o que representou 14,49% do 

noticiário da Canção Nova. 

Também, nesse último caso, do JCN, verificou-se que a emissora costuma 

incluir no radiojornal notícias sobre atividades e eventos da Fundação João Paulo II, 

mantenedora da Comunidade Canção Nova, da Faculdade Canção Nova, bem como 

informações sobre campanhas de arrecadação de contribuições dos ouvintes à 

instituição. Tais notícias foram separadas em uma editoria classificada como 

“Institucional”, para análise futura que apontaria o peso das informações sobre a Igreja 

Católica nesse noticiário. No caso do JBH, não foram encontrados tais tipos de notícias 

de promoção ou divulgação. Embora tenha sido observada uma notícia sobre 

acontecimentos no Santuário Nacional de Aparecida (Movimento foi intenso em 

Aparecida nesse fim de semana), no dia 30 de julho de 2012, que tratou de celebrações 

no Santuário em comemoração à fundação de diversas paróquias, ocupando um tempo 

de 4’09 (3,84% do tempo total de noticiário), essa entrou na editoria de “Religião”, pelo 

fato de noticiar um festejo oficial do calendário católico. A notícia contava com sonora 

de 3’03 de dom Raymundo Damasceno Assis, arcebispo de Aparecida e presidente da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).   

Outra linha de análise que permitiu identificar a prevalência da Igreja Católica 

nos noticiários foi a identificação de quatro notícias (três no JBH e uma no JCN) que 

faziam referência, entrevistaram ou citaram fonte ligada à instituição e que apareciam 

em outra editoria. Essas não foram separadas em uma editoria específica, uma vez que 

foram encontradas em Política tanto no caso da Rádio Aparecida quanto no da Canção 

Nova13. Apenas observaram-se suas características e tempo, a fim de contabilizá-las ao 

lado das notícias da editoria de “Religião” (JBH e JCN) e das notícias “Institucionais” 

(JCN). 

                                                 
13 No JBH: Brasília se prepara para o Julgamento do Mensalão (1’59), que teve como fonte citada a  professora 
Maria Celina D’Araújo, do Departamento de Sociologia e Política da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, instituição ligada à Igreja, no dia 30/07/12; Presidente da CNBB diz que julgamento do mensalão deve servir 
de alerta aos políticos (1’31”), com sonora de  dom Raymundo Damasceno Assis (1’27); e Indígenas e movimentos 
sociais se unem para pedir ao governo paralisação de obras em hidrelétricas no Pará (2’04), com sonora do padre 
Edilberto Sena, diretor da Rádio Rural de Santatém (0’45), ambas no dia 31/08/2012. No JCN: STF condena João 
Paulo Cunha, Pizzolato e Valério, e conclui primeira parte do mensalão (1’43) no dia 31/08/2012, com sonora de 
dom Raymundo Damasceno Assis (0’44).  
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No caso do JBH, os artigos que integram a seção Editorial também foram 

contabilizados nessa análise posterior, uma vez que, apesar de abordarem temas de 

editorias diversas, como Política (dois artigos encontrados na amostra), Economia (um 

artigo), Religião (um artigo) e Geral (um artigo)14, também podiam ser consideradas um 

reforço da presença da Igreja no noticiário, uma vez que representam a opinião da Rádio 

Aparecida, uma instituição católica.  

Em um segundo momento, procurou-se identificar quais as fontes ouvidas no 

noticiário, segundo a classificação de Lage (2001, 63-67). Dessa forma, foram 

observadas entrevistas de fontes oficiais, especificadas como governamentais, 

legislativas, judiciais, empresariais e sindicais, às quais foi agregada a categoria 

“eclesiais”, a fim de observar-se o tempo reservado especificamente a representantes da 

Igreja Católica nos noticiários. Além dessas, foi observada a presença de fontes 

independentes (organizações não-governamentais), especialistas e protagonistas 

(quando a própria fonte é a notícia). Nessas categorias, foram discriminadas as fontes 

entrevistadas (que mereceram sonoras, com os respectivos tempos), destacando-as das 

citadas (apenas consultadas). Dessa forma, foi possível identificar no noticiário o tempo 

reservado a determinados tipos de fontes, em especiais, as “eclesiais”. 

 

Percentual das editorias e presença da Igreja Católica nos noticiários 

 

Na análise do Jornal Brasil Hoje, cujo tempo total considerado foi de 1h49’, 

verificou-se que as notícias que mais ocuparam tempo do noticiário foram as da editoria 

de Política (31,03%, com um total de 33’31), seguida pela editoria de Geral (27,88%, 

com 30’07), depois por Economia (23,58%, com 25’28”), em seguida Editorial (9,87%, 

com 10’40), depois por “Religião” (5,67%, com 7’08) e, por fim, Esporte (1,94%, com 

2’06). 

Como o radiojornal (JBH) tem o diferencial de apresentar uma parte informativa 

e outra opinativa (representada pelos editoriais), decidiu-se analisar a porcentagem que 

cada uma dessas partes ocupava no noticiário geral.  

O noticiário informativo ocupou 90,12% do tempo jornalístico (total de 

1h37’20), dos quais 10’23 (o equivalente a 12,94% do total informativo) transmitiram 

                                                 
14 Política: Nunca Antes na História deste País, com 2’00, no dia 30/07/2012 e Desperdício de Dinheiro Público, 
com 1’55, no dia 23/08/2012; Economia: O consumidor irracional, com 2’03, no dia 07/08/2012; Religião: 
Confusões no Vaticano, com 2’13, no dia 15/08/2012; e Projetos de Coleta Seletiva de Lixo para Supressão de 
Lixões Insalubres, com 2’29, no dia 31/08/2012. 
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notícias sobre “Religião” ou tendo alguma referência ou fonte religiosa – o que 

representou 9,61% do tempo do radiojornal. O noticiário opinativo ocupou 9,87% do 

tempo do noticiário, com 10’4015. Do total opinativo, os editoriais sobre Política 

ocuparam a maior parte do tempo (dois artigos somando 3’55, o que representa 36,71% 

do tempo de opinativo), seguidos por Geral (um artigo de 2’29 ou 23,28% do tempo de 

opinativo); “Religião” (2’13 ou 20,78%) e Economia (2’03 ou 19,21%). Em relação ao 

tempo total do noticiário, obtêm-se os seguintes percentuais do noticiário opinativo: 

Política, 3,62%; Geral, 2,29%; Religião, 2,05%; e Economia, 1,89%.  

Esse último levantamento e os resultados obtidos foram decisivos para a análise 

posterior que buscaria identificar o peso da presença da Igreja Católica no noticiário, 

uma vez que, abordando o tema “Religião” ou não, o editorial é sempre um espaço 

dedicado à opinião da instituição sobre assuntos correntes e pode, portanto, ser 

considerado um bloco de tempo indicativo da prevalência da Igreja no radiojornal.   

No JBH, foram ainda detectadas, no período de amostragem, duas notícias da 

editoria de Política e uma de Geral que utilizavam fontes ligadas à Igreja Católica16. As 

três notícias, embora estivessem em outras editorias (Política e Geral), foram 

contabilizadas como apresentando referências à Igreja Católica, pois utilizavam fontes 

ligadas à instituição. 

Dessa forma, no noticiário informativo do JBH, somando-se as notícias 

exclusivamente sobre “Religião” (6’08), mais as notícias que utilizavam fontes ligadas à 

Igreja Católica (3’30), obtém-se um total de 10’23, o que equivale a 12, 94% do total de 

noticiário informativo e a 9,61% do radiojornal. Caso seja considerado nessa análise o 

editorial que abordou especificamente o tema “Religião” (Confusões no Vaticano, com 

2’13, no dia 15/08/12)17, chega-se a um total de 12’36, equivalentes a 12,94% do 

noticiário informativo e a 11,66% do noticiário total. 

Entretanto, como a seção Editorial representa a opinião da Rádio Aparecida, 

emissora ligada à Igreja Católica, para efeito da análise a que se propõe este estudo, 

optou-se por levar em consideração o tempo total dos editoriais (10’40), somando-o ao 

conteúdo de “Religião” mais as notícias que apresentavam referências católicas (3’30), 

                                                 
15 Ver nota anterior. 
 
16 Já discriminadas na nota 13, da página 9. 
 
17 Ver nota 14 na página 10. 
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o que representou 23’16, ou 21,54% do tempo total de noticiário em que pode ser 

observada a presença da Igreja Católica no Jornal Brasil Hoje. 

A análise  do Jornal Canção Nova 2ª Edição demonstrou que o noticiário esteve 

estruturado da seguinte forma (total de 1h49’17): Geral (23,94% ou 25’56); Política 

(20,54% ou 22’15); Economia (18,22% ou 19’44); “Religião” (14,49% ou 15’42); 

Esporte (13,99% ou 15’09); Internacional (7,72% ou 8’22); e “Institucional” (1,06% ou  

1’09). 

Foi detectada no radiojornal uma notícia utilizando fonte católica no dia 31 de 

agosto de 2012, que integrava a editoria de Política18. O entrevistado era dom 

Raymundo Damasceno Assis, com sonora de 0’44. A notícia tinha um total de 1’42, 

ocupando 1,58% do noticiário total.  

Dessa forma, somando-se as notícias sobre “Religião” mais as notícias 

“Institucionais” encontradas no JCN com essa última, que apresentava fonte católica 

entrevistada, obtém-se um total de 18’34, o que corresponde a 17,14% de tempo total do 

radiojornal da Canção Nova com prevalência de referências católicas. 

Essa análise posterior ao levantamento do percentual de editorias, considerando-

se todas as notícias que tratavam de temas católicos (“Religião), mais as que tinham 

referências católicas ou que promoviam a opinião da instituição (no caso da seção 

Editorial do Jornal Brasil Hoje), ou ainda as notícias sobre ações e atividades de 

instituições católicas (“Institucional”, no caso do Jornal Canção Nova 2ª Edição), 

permitiu concluir que o peso da presença da Igreja Católica nos dois radiojornais foi 

maior na Rádio Aparecida (23’16”, ou 21,54% do tempo total do JBH)  que na Rádio 

Canção Nova (18’34”, ou 17,14% do JCN), com diferença percentual de 4,40%.  

Dessa forma, conclui-se que, à primeira vista, apesar de as notícias da editoria de 

“Religião” ocuparem um espaço significativamente menor em tempo no caso do JBH, 

com 5,67%, ou somente 6’08, contra os 14,49% ou 15’42, do JCN, o jornal da Rádio 

Aparecida acabou por apresentar um peso maior (4’42 ou 4,4%) da presença da Igreja 

Católica em seu noticiário que o jornal da Rádio Canção Nova, o que coloca a emissora 

redentorista à frente da representante da Renovação Carismática em termos de tempo 

dedicado à instituição nos radiojornais analisados. 

 
 
 

                                                 
18 Ver nota 13, na página 9. 
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Fontes entrevistadas 
 

No noticiário do Jornal Brasil Hoje, entre as fontes ouvidas, a que mereceu 

tempo maior foi dom Raymundo Damasceno Assis, arcebispo de Aparecida e presidente 

da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que falou por 4’30” ou 4,16 % 

do total do radiojornal19.  

 Dessa forma, somando-se a participação de fontes eclesiais entrevistadas no 

JBH: as de dom Raymundo Damasceno, mais a fala do núncio apostólico do Brasil, 

dom Giovanni D’Aniello (0’27), mais a entrevista com o padre Edilberto Sena, diretor 

da Rádio Rural de Santarém (0’45)20, obtém-se um total de 5’42 de fontes religiosas 

entrevistadas que mereceram sonoras, o que representa 5,27% do noticiário do JBH. 

No Jornal Canção Nova 2ª Edição, a fonte entrevistada que por mais tempo 

falou foi o ministro da Educação, Aloizio Mercadante, com uma sonora de 1’11, ou 

1,09% do total do radiojornal21. Em relação às fontes eclesiais, a que mereceu mais 

tempo foi o papa Bento XVI22, seguida por dom Raymundo Damasceno Assis23. 

Somando-se as sonoras do papa (1’04 ou 0,98% do total do noticiário) à de dom 

Raymundo Damasceno (0’44, ou 0,67%), obtém-se um total de 1’48 (1,65% de tempo 

de noticiário) de entrevistas de fontes eclesiais no jornal da Rádio Canção Nova. 

 A seguir, passou-se à classificação das fontes entrevistadas por categorias em 

cada um dos radiojornais. No Jornal Brasil Hoje, as fontes que mereceram maior tempo 

de entrevista foram as “eclesiais”: duas fontes totalizando 5’42, o que representou  

29,71% do tempo total de entrevistas (19’11) ou 5,27% do radiojornal. Em seguida, 

estavam as fontes governamentais: nove, com um tempo de 4’24, o que representa 

22,93% do total de entrevistas ou 4,07% do radiojornal. Em seguida, vieram as fontes 

sindicais: cinco, com 4’11, representando 21,80% do total de entrevistas e 3,87% do 

                                                 
19 Dia 30/07/12, na editoria de “Religião”: O movimento foi intenso em Aparecida, nesse fim de semana (tempo total 
de 4’09 e sonora de 3’03); e dia 31/08/12, na editoria de Política: Presidente da CNBB diz que julgamento do 
mensalão deve servir de alerta aos políticos (tempo total de 1’31 e sonora de 1’27). 
 
20 Dia 30/07/12, na editoria de “Religião”: Arquidiocese do Rio de Janeiro recebe imagem da Nossa Senhora 
Aparecida para a Jornada Mundial da Juventude, no Rio, em 2013 (tempo total de 1’59 e sonora de 0’27) 
 
21 No dia 15/08/12, entrando na editoria de Política: Ideb 2011 revela avanço na educação básica, mas ensino médio 
preocupa (tempo total de 3’12 e sonora de 1’11). 
 
22 Dia 30/07/12, na editoria de “Religião”: Papa assegura que Eucaristia é encontro do homem com Deus (tempo 
total de 1’49 e sonora de 0’30); e, no dia 15/08/12, novamente na editoria de “Religião”: Na Oração mariana do 
Angelus, papa afirma que assunção nos indica o futuro da humanidade (tempo total de 2’11 e sonora de 0’34).   
 
23 Dia 31/08/12, na editoria de Política: O STF condena João Paulo Cunha, Pizzolato e Valério, e conclui primeira 
parte do mensalão (tempo total de 1’43, sonora de 0’44). 
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tempo de radiojornal. Os especialistas (oito) mereceram um total de 1’49 de sonoras, 

representando 14,68% do tempo total de entrevistas ou 2,60% de radiojornal. As fontes 

judiciais (duas) totalizaram 0’47, ou 4,08% do tempo de entrevistas e 0,72% de 

radiojornal. As fontes empresariais (também duas), em seguida, ocuparam 0’35 de 

tempo de sonoras, 3,04% das entrevistas e 0,54% de radiojornal. As fontes 

independentes (somente uma) seguiram, com 0’23, 1,99% e 0,35%, respectivamente. 

Por, fim os protagonistas (um), mereceram somente 0’20 de sonora, representando 

1,73% do total de entrevistas e 0,30% de radiojornal.    

Já o Jornal Canção Nova 2ª Edição apresentou a seguinte distribuição de fontes 

entrevistadas: governamentais (cinco), com total de 3’08 de entrevistas, o que 

representou 35% do tempo de sonoras e 2,89% de radiojornal; eclesiais (duas), 

totalizando 2’22, com percentual de 26,44% do total de entrevistas e 2,10% do  

radiojornal; judiciais (somente uma), com tempo de 1’09, representando 12,84% das 

entrevistas e 1,06% de radiojornal; especialistas (três), com 10,42% do total de 

entrevistas ou 0,86% do radiojornal; protagonistas (três), 9,42% das entrevistas e 0,78% 

de radiojornal; legislativas (duas), 4,20% das entrevistas e 0,35% do radiojornal; e, por 

fim, as fontes empresariais (uma), com 0’08 de tempo, 1,48% ou 0,12% das entrevistas 

e de radiojornal, respectivamente. 

 

Considerações finais 

 

A análise quantitativa estatística das editorias e notícias permitiu constatar, 

portanto, uma presença um pouco maior da Igreja Católica no noticiário da emissora 

redentorista (Rádio Aparecida AM), em comparação ao noticiário da emissora 

carismática (Rádio Canção Nova AM), apesar de, à primeira vista, esta última 

aparentemente dar mais destaque às notícias sobre a instituição. Tal resultado é 

reforçado pelo exame das fontes entrevistadas, já que as personalidades eclesiais foram 

as que mereceram mais tempo de sonoras no radiojornal da Aparecida, ocupando o 

segundo lugar no caso da Canção Nova. 

 Dessa forma, é possível concluir que não existe diferença significativa em 

relação ao peso do conteúdo religioso, em termos percentuais, entre o noticiário das 

duas rádios analisadas, mesmo sendo essas representantes de diferentes congregações da 

Igreja Católica.   
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